
 
 

Disciplina obrigatória 
 
 

1. Teorias da comunicação 
 
Ementa: Esta disciplina tem por objetivos estudar e mapear as diversas teorias 
constitutivas do campo da Comunicação, entendendo seu papel fronteiriço e, ao 
mesmo tempo, sua centralidade nas reflexões teóricas do campo comunicacional. 
Para tanto, retoma o significado etimológico de teoria como ver, em um momento 
e uma sociedade midiática, cujo objeto de estudo, a própria realidade empírica da 
comunicação, efetivada nas mídias, por meio da transformação das tecnologias 
da comunicação, expande-se e se torna cada vez mais complexa. A metodologia 
envolve aulas expositivas e aulas práticas com análise das teorias consagradas 
pelo campo comunicacional. Seminários temáticos, apresentação de resenhas e 
fichamentos que estabeleçam possíveis vínculos entre o conteúdo das teorias e o 
tema de pesquisa do aluno, em consonância com a linha de pesquisa, constituem 
os instrumentos de avaliação. 
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Ementa e Bibliografia para as disciplinas eletivas 
 
Linha de Pesquisa 1: Análise de Processos e Produtos Midiáticos 
 

 
1. Narrativas Midiáticas II 

 
Ementa: A presente disciplina propõe uma reflexão a respeito das narrativas, 
em particular as jornalísticas, no contexto da contemporaneidade. Discute o 
papel dos profissionais num cenário de mudança global de modelo econômico, de 
precarização do mundo do trabalho e relações de gênero. Aborda métodos como 
a história de vida e modalidades como o Jornalismo Literário, que contempla a 
inclusão da alteridade, da oralidade e da dialogia com os personagens envolvidos, 
bem como técnicas advindas de outras áreas do conhecimento, como a 
observação participante, por meio dos quais podem ser construídos relatos 
aprofundados dos acontecimentos. Esta proposta abarca, porém não se limita, à 
perspectiva crítica, fomentando uma visão plural, dialógica, afetiva e 
compreensiva de mundo. A metodologia de ensino envolve aulas expositivas e 
práticas. O processo de avaliação constitui-se na produção de artigo científico, 
que o aluno deverá relacionar com sua pesquisa e às noções e às metodologias 
trabalhadas nas aulas.  
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2. Comunicação visual: aspectos históricos e metodológicos 
referentes a imagens midiáticas 
 
Ementa: A disciplina tem como objetivo propiciar o conhecimento de aportes 
teórico-metodológicos para a interpretação de imagens midiáticas. Para tanto, os 
temas tratados são especificidades do contexto pós-moderno e tendências do 
pensamento comunicacional nele inseridas, com ênfase no tratamento dado às 
imagens midiáticas; teorias e metodologias de análise de imagens, bem como 
aplicação para a interpretação de imagens da publicidade, do jornalismo, 
imagens televisivas e cinematográficas. Para atingir tais objetivos, a metodologia 
de ensino envolve aulas expositivas e aulas práticas, com análise de imagens 
midiáticas, sendo que seminários temáticos, apresentação de análise de imagens, 
monografia que estabeleça vínculos entre o conteúdo trabalhado na disciplina e 
o tema de pesquisa do aluno em consonância com a linha de pesquisa Análise de 
Processos e Produtos Midiáticos constituem os instrumentos de avaliação. 
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3. O poético nas mídias 
 
Ementa: Esta disciplina tem o objetivo identificar a presença da linguagem 
poética nas mídias, a fim de discutir seus usos e apropriações.  Está centrada na 
abordagem das diferentes formas do poético, em suas relações com os processos 
e produtos midiáticos. Parte-se da caracterização do poético e seus conceitos, com 
o objetivo específico de analisar as convergências/divergências entre a linguagem 
artística (Lotman) e as formas da comunicação de massa. Observam-se, ainda, as 
noções de poético e prosaico, que permeiam a estetização do cotidiano a partir 
das mídias, e, por outro lado, a poetização do prosaico nas narrativas midiáticas. 
Serão discutidas as relações culturais, presentes na comunicação poética. Como 
metodologia, serão apresentados modos de leitura e realizadas análises e 
interpretações do poético nas diversas mídias, especialmente na comunicação 
visual e audiovisual. A avaliação será realizada por meio de seminários temáticos 
e pela elaboração de uma monografia, na qual se espera que o aluno possa se 
munir de ferramentas analíticas, que permitam olhar para a poeticidade 
constituinte da linguagem das mídias em suas especificidades, funções e sentidos.  
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4. Semiótica e interpretação de produtos midiáticos 
 
Ementa: Com o propósito de compreender a relação entre comunicação e 
linguagem e propiciar a construção de um pensamento crítico sobre o papel das 
semióticas nas pesquisas da área de comunicação, bem como o conhecimento de 
especificidades da semiótica peirceana e o desenvolvimento de habilidades para 
aplicá-la na interpretação de processos e produtos midiáticos, apresentam-se: um 
panorama das semióticas; o movimento das semióticas nas diversas tendências 
do pensamento comunicacional; reflexões sobre a noção de mediação e as 
respectivas consequências para a comunicação; a semiótica peirceana, enquanto 
suporte teórico-metodológico para a interpretação de processos e produtos 
midiáticos, abordando os fundamentos da arquitetura filosófica desenvolvida por 
Charles Sanders Peirce e enfatizando os assuntos tratados na semiótica ou lógica. 
Para atingir tais objetivos, a metodologia de ensino envolve aulas expositivas e 
aulas práticas com análise de imagens midiáticas, sendo que seminários 
temáticos, apresentação de análise de imagens, monografia que estabeleça 
vínculos entre o assunto trabalhado na disciplina e o tema de pesquisa do aluno 
em consonância com a linha de pesquisa, constituem os instrumentos de 
avaliação. 
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Linha de Pesquisa 2: Mídias e Práticas Socioculturais 
 
1. Geografias da Comunicação: Mídia e Cidade 

Ementa: Essa disciplina tem como propósito compreender a comunicação como 

organizadora do espaço urbano, a regionalização da comunicação, a 

espacialidade das mídias na sociedade contemporânea e a materialidade das 

Smart Cities, tendo em vista que tais cidades, em sua complexidade 

comunicacional, ao atualizar seus espaços e também seus aplicativos e/ou 

dispositivos tecnológicos, imagéticos e ideológicos transformam as relações 

espaço-temporais dos cidadãos. Para tanto, no contexto das geografias da 

comunicação, ou na interface interdisciplinar da Comunicação com a Geografia, 

trata de conceitos como espaço, território, territorialidade, lugar, global, local 

entre outros. A metodologia de ensino envolve aulas expositivas e práticas. O 

processo de avaliação constitui-se de seminários e produção textual continuada. 
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2.Comunicação e Cultura e suas Relações com as Subjetividades  
  
Ementa: A disciplina tem por objetivo refletir a respeito da comunicação 
enquanto processo marcado pela construção de subjetividades, vinculado às 
representações sociais advindas da cultura e aos agenciamentos midiáticos. Serão 
estudados: a modernidade e o aparecimento do indivíduo; formas de exercício de 
poder, saber e a emergência de instituições sociais, na perspectiva de Foucault; 
teorias sobre a questão da subjetividade na psicologia, na sociologia, na filosofia 
e seu desdobramento na comunicação; noções de indivíduo e identidade; 
transformações na intimidade; o papel dos dispositivos informacionais na 
produção das subjetividades. A metodologia de ensino envolve aulas expositivas 
e dialogadas conduzidas pelo professor, mas realizadas pelo grupo. A avaliação 
será realizada por meio de seminários temáticos a partir do conteúdo da 
disciplina e de trabalho acompanhado de comentários críticos e analíticos que 
aborde as relações com o objeto da pesquisa de cada aluno e os objetivos da 
disciplina.  
 
 

http://www.ep.liu.se/ecp_article/index.en.aspx?issue=015;article=040
http://publique.rdc.pucrio.br/revistaalceu/media/Alceu20_Melo.pdf
http://www.intercom.org.br/e-book/colecao-gps-3.pdf
http://orgnets.cn/wp-content/uploads/2009/02/101-morley.pdf
http://orgnets.cn/wp-content/uploads/2009/02/101-morley.pdf


 
 

Bibliografia 
 
CASTELLS, Manoel. A sociedade em rede. São Paulo: Paz e Terra, 2016. 
BRUNO, F. Máquinas de ver, modos de ser: visibilidade e subjetividade nas 
novas tecnologias de informação e comunicação. Porto Alegre: Sulina, 2014. 
DIMÈNECH, Miguel. A dobra: psicologia e subjetivação. In: SILVA, Tadeu 
(org.).  Nunca fomos humanos: nos rastros do sujeito. Belo Horizonte: 
Autêntica, 2001. 
FIGUEIREDO, Luís C. Psicologia: uma introdução. São Paulo: EDUC., 2011. 
FOUCAULT, Michel. História da sexualidade I: a vontade de saber. Rio de 
Janeiro: Paz e Terra, 2014.  
_________________. Microfísica do poder. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 
2014.  
GIDDENS, Anthony. A transformação da intimidade: sexualidade, amor e 
erotismo nas sociedades modernas. São Paulo: UNESP, 2003. 
_______. Modernidade e identidade. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2002. 
GUATTARI. Da produção da subjetividade. In: PARENTE, André 
(org.). Imagem-máquina: a era das tecnologias do virtual. Rio de Janeiro, Ed. 
Nova Fronteira,1996. 
JAMESON, Fredric. Pós-modernismo: a lógica cultural do capitalismo tardio. 
São Paulo: Ática, 1996. 
HARDT, François. A sociedade mundial de controle. In: ALLIEZ, Eric 
(org.).  Gilles Deleuze: uma vida filosófica. São Paulo: Ed. 34, 1992. 
LIPOVETSKY, Gilles. A era do vazio: ensaio sobre o individualismo 
contemporâneo. São Paulo: MANOLE, 2005. 
PELBART, Peter Pál. Vertigem por um fio: política da subjetividade 
contemporânea. São Paulo: Iluminuras, 2000. 
PRADO, Aidar. Convocações biopolíticas dos dispositivos 
informacionais. São Paulo: EDUC/FAPESP, 2013. 
ROSE, Nikolas. Inventando nossos eus.  In: SILVA, Tadeu (org.).  Nunca fomos 
humanos: nos rastros do sujeito. Belo Horizonte: Autêntica, 2001.  
 
 
3.Estudos culturais e tecnologias emergentes: perspectivas 
contemporâneas  
 
Ementa: Com o objetivo de refletir sobre a relação entre estudos culturais e 
tecnologias emergentes, no contexto da comunicação, promovem-se discussões 
sobre o binômio mercado-mídia por meio de investigações econômicas, 
identitárias, socioculturais e políticas, na/da cultura digital (redes sociais, 
weblogs, entre outros) e estudos sobre os processos inter, multi e 
transdisciplinares entre linguagens e tecnologias, avaliando a produção do 
conhecimento na contemporaneidade marcada pelo hipermidiático. A 
metodologia de ensino constitui-se de aula expositiva, leitura, discussão, 
exemplificação e seminário com a participação dos alunos, além de um texto 
monográfico como trabalho final da disciplina. 
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nosso tempo e da nossa cultura. Buenos Aires: Afaguara, 2013. 
VILLAÇA, Nizia. A periferia pop na idade mídia. São Paulo: Estação das 
Letras e Cores, 2011. 
 
 
 
4. Ideologia, práticas socioculturais e dominação: debates teóricos e 
propostas metodológicas  
 
Ementa: Esta disciplina objetiva contribuir para compreensão do 
desenvolvimento do conceito de ideologia, bem como das principais 
controvérsias presentes nos debates atuais sobre tal conceito. Com isso, oferece 
aparatos conceituais para que os alunos possam desenvolver investigações sobre 
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os vínculos entre os sentidos mobilizados pelas práticas socioculturais e as 
relações de dominação no mundo contemporâneo. Para atingir os objetivos 
propostos, as aulas estão organizadas em três eixos temáticos: origens e 
desenvolvimento do conceito; debate atual e metodologias de análise e 
interpretação. A metodologia de ensino envolve a realização de leituras 
estruturais, que buscam reconstruir o percurso lógico-argumentativo dos textos 
selecionados, considerando o campo intelectual a partir do qual e contra o qual 
eles foram produzidos. Já o processo de avaliação é realizado por meio de 
seminários e produção de textos. 
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